
COMISSÃO DE INTEGRAÇÃO NACIONAL, DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL E DA AMAZÔNIA 

 

REQUERIMENTO Nº ______/ 2019 

(Do Dep. Frei Anastácio) 

 

Requer a realização de reunião de audiência 

pública, com o tema: “Revitalização da Bacia 

Hidrográfica do Rio São Francisco”. 

 

Senhor Presidente, 

Nos termos do artigo 255 do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados, requeiro a Vossa Excelência a realização de reunião de audiência 

pública, com o tema: “Revitalização da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco”.  

A audiência contaria com as seguintes convidadas:  

- Ministro do Desenvolvimento Regional – Gustavo Canudo 

- Ministro do Meio Ambiente - Ricardo de Aquino Salles 

- represente do Ministério Publico Federal  

- Representante do IBAMA  

- representante do SOS Mata Atlântica 

- Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do 

Parnaíba (CODEVASF) 

- Representante da Agência Nacional de Água – ANA 

- Laudisio Diniz - Doutor em hidrologia representado a Cagepa/ PB. 

- Representantes da Sudema/PB. 

- Representante da Associação Paraibana dos Amigos da 

Natureza/PB. 

- Representantes da ASA/ PB 

- Representantes do MST 

- Representantes da CPT/ PB 

- Representantes da UFPB 

- Representante do Instituto Nacional do Semiárido (INSA) 

 

JUSTIFICATIVA 
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  Sabemos que no governo Lula, em 2004, o Programa de Revitalização 

da Bacia do rio São Francisco, no âmbito do Ministério do Meio Ambiente - MMA, 

em parceria com o Ministério da Integração Nacional e outros 14 Ministérios. Entre 

os principais parceiros, destacam-se a Codevasf, a ANA, o IBAMA, o ICMbio, a 

Funasa/MS, Universidades Federais e o CBH-SF, deu seus primeiros passos na 

política de revitalização. 

  Com prazo de execução de vinte anos, esta política pública de 

articulação e integração permanente, envolve a população local e os governos 

federal, estadual e municipal. 

  A luta pela revitalização da bacia do rio São Francisco emergiu a partir 

da edição do Decreto Presidencial, de 5 de junho de 2001, que instituiu o Projeto de 

Conservação e Revitalização da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, em 

atendimento às demandas da sociedade daquela bacia, em busca de solução para 

os problemas identificados e que apresentavam repercussões socioambientais que 

contribuíam, contínua e significativamente, para a degradação ambiental da região. 

  A partir de 2004 o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do 

São Francisco, foi incluído nos Planejamentos Plurianuais do Governo Federal para 

os quadriênios seguintes 2004-2007, 2008-2011 e 2012-2015,  tendo assim 

garantido os recursos para a implementação das ações. 

  O Rio São Francisco é considerado o Rio da integração nacional. 

Revitaliza-se, pois não pode ser substituído. Ele é uma das principais fontes de 

água do Brasil e que garante a sustentabilidade de milhares de empreendimentos e 

de empregos em sua área de abrangência, além de uma vasta extensão territorial 

abrangendo sete estados da federação, caracterizada pela existência de múltiplas 

realidades ambientais, sociais e econômicas. Tem uma Grande variabilidade nos 

índices econômicos e sociais (mortalidade infantil, IDH, PIB). 

  Contudo, sabemos que há poluição nos cursos d’água afluentes por 

meio de esgotos domésticos, agropecuária e mineração. Disposição inadequada de 

resíduos sólidos e líquidos em diversos cursos de água afluentes do rio São 

Francisco. 

  A área da bacia hidrográfica detém indicadores precários de 

saneamento, com domicílios urbanos servidos por coleta de esgotos variando de 10 
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a 45%, e os percentuais de esgotos tratados entre 3 e 40%. O aproveitamento 

hidrelétrico neste rio representa a base para o suprimento de energia da região 

Nordeste. 

  A poluição na bacia hidrográfica do rio São Francisco vem 

representando um recorte dos mesmos problemas vivenciados em todo o País, que 

vão desde as questões de uso e ocupação do solo, problemas de saneamento 

básico, poluição e contaminação do solo e da água, pobreza, desigualdade social, 

até elevadas demandas de água e conflitos pela sua alocação.  

Inclusive a água que vem chegando ao Estado da Paraíba, devido a 

transposições das águas do Rio São Francisco, encontra-se com alto índice de 

poluição.   

Essa questão que envolve um Rio de grande importância para o povo 

brasileiro, e para o povo paraibano, deve ser objeto de audiência pública nesta 

Comissão. Por essas razões, apresentamos o presente requerimento.  

      

  

Sala da Comissão, em 11 de junho de 2019.  

 

 

Deputado Frei Anastácio Ribeiro 

PT/PB 

 

 

 

 


